
REMBRANDT (1606-1669)

SOBRE O AUTOR

Rembrandt Harmenszoon van Rijn (Fig. 1) nasceu na cidade neerlandesa de Leiden, no 

dia 15 de julho de 1606. Era o segundo filho mais novo de uma prole de dez, do moleiro 

Harmen van Rijn e de Cornelia van Zuytbrouck, filha de um próspero padeiro. Ao que 

parece, o sobrenome é uma alusão ao rio Reno, em cuja margem ficava o moinho que 

era o ganha-pão da família. Rembrandt frequentou o liceu de sua cidade natal, onde 

estudou grego, latim, literatura clássica e história. Enquanto seus irmãos estudaram 

para aprender um ofício, ele continuou sua formação na Universidade de Leiden. Com 

isso, esperava tornar-se pintor e gravurista (TURNER, 2000).

O primeiro professor de Rembrandt em Leiden foi Jacob van Swanenburgh, que 

viveu na Itália por muitos anos. Posteriormente, Rembrandt decidiu arrolar-se como 

pupilo de Pieter Lastman, em Amsterdã. Lastman ficou conhecido como pintor de 

pequenas cenas históricas ao estilo de Rafael, característica que pode indicar o motivo 

pela escolha do jovem artista de vincular-se a ele, já que Rembrandt não tinha intenção 

de especializar-se em naturezas-mortas (TURNER, 2000). 
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Os trabalhos de Rembrandt entre 1625 e 1626 mostram muito da influência de 

Lastman. Pouco tempo depois, imitando os artistas italianos de sua preferência, como 

Leonardo, Michelangelo e Ticiano, o jovem passou a assinar suas obras apenas com o 

primeiro nome. Utilizava o sobrenome apenas em documentos oficiais, e às vezes omitia 

o patronímico Harmenszoon (TURNER, 2000).

Entre 1626 e 1628, Rembrandt começou a chamar a atenção do mercado de 

arte. De volta à Leiden, um dos frequentadores do seu ateliê era Constantijn Huygens, 

secretário pessoal dos príncipes de Orange e pai do astrônomo Christiaan Huygens. 

Nesse período, o artista passou a receber seus primeiros pupilos. Entre eles estava 

Gerrit Dou, pintor de certo renome em seu próprio turno, que se arrolou no ateliê de 

Rembrandt no dia 14 de fevereiro de 1628. Entretanto, seus ganhos nesse período 

eram poucos. Procurando um mercado maior e mais promissor, Rembrandt mudou-se 

definitivamente para Amsterdã no final de 1631 (TURNER, 2000).

Um de seus contatos em Amsterdã era o marchand Hendrick van Uylenburgh, 

que o acolheu em sua casa. O artista viveu com a família van Uylenburgh por quase 

dois anos e meio, ou mais. Rembrandt tinha quase trinta anos e também trabalhava 

no negócio de arte, negociando obras e recebendo comissões próprias. Foi por 

recomendação de van Uylenburgh que Rembrandt recebeu a encomenda do retrato de 

grupo da Guilda dos Cirurgiões de Amsterdã, obra conhecida como A lição de anatomia 

do Doutor Tulp (Fig. 2) (TURNER, 2000).

Figura 2 

REMBRANDT (1606-1669) 

A lição de anatomia do Doutor Tulp, 
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Foi provavelmente nesse período que ele conheceu Saskia van Uylenburgh, 

sobrinha de seu patrono e sua futura esposa. O casamento de ambos se deu na igreja 

paroquial de Santa Ana, na região da Frísia, em 22 de junho de 1634. O jovem casal 

viveu com os van Uylenburgh por quase um ano, até o nascimento do primeiro filho, 

Rumbartus, que morreu com apenas dois meses. Em um espaço de quatro anos, os 

Rembrandt perderam 3 filhos infantes (TURNER, 2000).

Em 22 de setembro de 1641 nasceu Titus van Rijn, o primeiro filho do artista 

que alcançaria a idade adulta. Mas em 14 de junho de 1642 a esposa Saskia morreu 

de tuberculose. Apesar dos reveses na vida pessoal, foi nessa época que Rembrandt 

se tornou reconhecido como pintor de extremo talento, tanto nos Países Baixos, 

quanto fora deles. Desse período de afirmação de sua obra veio a encomenda para o 

retrato da companhia dos arcabuzeiros de Amsterdã, obra mundialmente conhecida 

como A ronda noturna (Fig. 3) (TURNER, 2000).

O sucesso material de Rembrandt refletiu-se em compras extravagantes no 

mercado de artes. O artista era capaz de desembolsar altas quantias em obras 

raras, especialmente nas gravuras de Lucas van Leyden. Para cuidar do pequeno 

Titus, Rembrandt contratou uma jovem viúva, Geertge Dircx, como governanta. O 

que se seguiu foram eventos dramáticos na vida do artista que o deixaram à beira 
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da falência. Dircx viveu como amante de Rembrandt, mas nunca se casou com o 

artista. Em 1649, Rembrandt a abandonou por uma mulher dez anos mais jovem, 

chamada Hendrickje Stoffels. O caso foi julgado como uma relação extramarital e o 

artista foi condenado a indenizar Dircx com 200 florins anuais – à época, uma quantia 

considerável (TURNER, 2000).

Posteriormente, com a ajuda do irmão de Dircx, Rembrandt iniciou uma dura 

campanha de difamação contra a jovem, que foi internada em um reformatório. Nesse 

ínterim, o artista tomou Stoffels como amante e teve com ela a filha Cornelia, nascida 

em 30 de outubro de 1654. Como Stoffels também não era casada com ele, a jovem 

foi acusada de fornicação pelo conselho da igreja local. Com tudo o que lhe sucedia, 

Rembrandt acumulava dívidas exorbitantes (TURNER, 2000).

Em 1656, foi obrigado a declarar-se falido e um inventário de seus bens foi 

feito em dois dias. Embora o próprio artista tenha liquidado parte de sua coleção, 

aquela que ainda restava era de grande valor, sendo descrita pelo notário como 

“enciclopédica”. Consistia de obras de artistas italianos, alemães, neerlandeses 

e flamengos utilizadas para estudo pessoal. Rembrandt também foi obrigado a 

vender a casa, o que lhe permitiu pagar a maioria dos seus credores. Em 1660, um 

acordo judicial autorizou o artista a pintar e negociar obras de arte novamente, com 

a condição de que os empreendimentos fossem conduzidos pelo filho Titus e pela 

esposa Hendrickje (TURNER, 2000).

Esse último período da vida de Rembrandt foi marcado por uma sucessão 

de comissões para retratos, o que indica que a posição social do artista não foi 

prejudicada pelos litígios. Hendrickje Stoffels faleceu em 1663, e por isso os negócios 

do artista passaram a ser conduzidos somente pelo filho. Titus van Rijn casou-se 

com Magdalena van Loo, filha de um amigo de Rembrandt, em 28 de fevereiro de 

1668. Entretanto, faleceu em 7 de setembro daquele ano, vítima de peste bubônica, 

deixando a mulher grávida de uma menina. Rembrandt morreu em Amsterdã no dia 4 

de outubro de 1669. Foi sepultado na igreja calvinista da cidade, ao lado do filho e da 

esposa (TURNER, 2000).

AS GRAVURAS DE REMBRANDT NA COLEÇÃO EVA KLABIN

Rembrandt foi um artista relevante de uma época reconhecida como a mais notável 

da arte holandesa. Com originalidade, apuro técnico e atenção às temáticas 

particulares da pintura naquela região, ele legou um vasto repertório visual “sobre 

os acontecimentos humanos do seu tempo, buscando a expressão de uma verdade 

moral escondida nos fatos da história e da vida” (MIGLIACCIO, 2007, p. 126). Porém, 



tão importante quanto o pintor Rembrandt, foi o gravurista Rembrandt, que mudou o 

curso de toda a história da arte de forma palpável (SCHWARTZ, 1988).

A técnica empregada por Rembrandt era a da água-forte, nome dado a uma mistura 

levemente ácida, composta de vinagre, cloreto de amônio, sal marinho e azinhavre. 

Consiste na preparação de uma chapa de metal com uma cobertura resistente ao ácido. 

O artista desenha sobre essa cobertura com uma ponta e depois coloca a chapa de metal 

em contato com o ácido, que corroerá as gravações feitas com a ponta. Depois de lavada, 

a chapa de metal é preenchida com tinta, e o desenho é impresso em uma folha de papel 

(SCHWARTZ, 1988).

Entre os séculos XVI e XVII, a técnica da água-forte era um segredo passado 

apenas se o aprendiz pagasse ao mestre. Não se sabe os pormenores do aprendizado 

de Rembrandt sobre a técnica. Mas fato é que Pieter Lastman, seu último instrutor em 

Amsterdã, assimilou-a com Gerrit Sweelinck, artista holandês pioneiro no uso da água-

forte. Além disso, o pai de Lastman era um ourives de profissão. Embora muitos artistas 

da água-forte fossem treinados, primeiramente, na arte da pintura, não era incomum que 

buscassem os conselhos de um ourives antes de trabalhar com metal (SCHWARTZ, 1988).

O primeiro tratado sobre a técnica da água-forte foi escrito pelo artista francês 

Abraham Bosse, em 1645. O trabalho teve excelente recepção no meio artístico e recebeu 

diversas reimpressões e traduções ao longo dos séculos. Embora Bosse preferisse a 

estética do entalhe, e muito embora Rembrandt experimentasse técnicas desconhecidas 

por ele, pode-se afirmar que a base teórica empregada pelo holandês é aquela descrita no 

manual do francês (SCHWARTZ, 1988).

A água-forte foi idealizada como técnica alternativa ao entalhe, que era extenuante 

para o artista, pois exigia um grande trabalho manual e dificilmente possibilitava 

qualquer correção de erros. Mas à época de Rembrandt a água-forte era uma novidade 

pouco compreendida, que dependia de recursos ainda não disponíveis em larga escala. 

Mesmo um artista experiente como Bosse não escondeu passagens desastrosas em 

seu tratado, e contou que, em diversas ocasiões, o ácido corroeu a chapa de metal mais 

profundamente que o necessário, arruinando a obra inteira (SCHWARTZ, 1988).

Rembrandt, entretanto, encarava as dificuldades técnicas da água-forte de forma 

positiva. O artista acentuava certas características do processo propositadamente, 

de maneira a conseguir o máximo de variabilidade em efeitos visuais. Ele utilizava 

resinas mais maleáveis, à base de cera, que lhe permitiam maior liberdade no desenho; 

experimentava diferentes concentrações de ácido, que resultavam em níveis distintos de 

desgaste da matriz; e também trabalhava com a chamada ponta-seca, cujas incisões no 

metal deixam rebarbas que podem acentuar detalhes da composição. Rembrandt utilizou-

se desses e de muitos outros recursos, e por conta disso suas gravuras apresentam 

características expressivas até hoje admiradas (SCHWARTZ, 1988).



A Casa Museu Eva Klabin possui três gravuras atribuídas a Rembrandt que 

se encontram em exposição na Sala Verde. Destaque-se aqui duas. A primeira 

delas, chamada Os banhistas (Fig. 4), apresenta um grupo de quatro homens, nus, 

banhando-se em um lugar que parece uma lagoa. Um deles, logo em primeiro plano, 

faz menção de deixar as águas, enquanto um segundo, no canto direito, recolhe as 

próprias roupas para vesti-las. Chama a atenção o talento do artista em reproduzir, 

nas gravuras, os traços rápidos e enérgicos característicos de um esboço. Assinada e 

datada de 1651, nota-se que o número 5 foi rasurado à ponta-seca, e substituído por 

um número 3. A razão dessa mudança é desconhecida (SCHWARTZ, 1988).

A segunda gravura, intitulada Três figuras orientais (Fig. 5), mostra um grupo de 

quatro pessoas confabulando em frente a uma casa. Os homens da cena, todos com 

barbas longas e cerradas, vestem túnicas muito bem trabalhadas e altos toucados 

nas cabeças. É sabido que Rembrandt viveu por quase toda a vida no bairro judeu de 

Amsterdã, e ali observava os costumes e tradições da religião judaica. Essa deve ter 

sido a inspiração para compor vestes tão esplendorosas (TURNER, 2000). Especula-

se também que talvez seja por isso que a cena pareça tratar da narrativa bíblica de 

Jacó e Labão, conforme descrita no livro do Gênesis [30:25-34]. Nela, Jacó estipula 

com seu sogro uma parte dos seus rebanhos como pagamento pelos seus serviços 

(SCHWARTZ, 1988).
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Os banhistas, 1651 
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Três figuras orientais, 1641
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OUTRAS GRAVURAS DE REMBRANDT

O historiador da arte Ernst Gombrich (2013) afirma que Rembrandt, 

assim como seu contemporâneo, Frans Hals, era um artista que 

valorizava o seu próprio virtuosismo. Orgulhava-se dos efeitos 

plásticos que conseguia transmitir para a tela, como o brilho dos 

cetins e os contrastes de luz e sombra. Essa aparente ousadia 

parece ter impulsionado Rembrandt no seu trabalho com a água-

forte, especialmente no tratamento de temas religiosos. Sem apelar 

para a teatralidade frívola, “Rembrandt precisa de poucos gestos 

ou movimentos para exprimir o significado implícito de uma cena” 

(GOMBRICH, 2013, p. 323).

A descida da cruz (Fig. 6) é uma impressionante gravura 

de quase meio metro de comprimento, o que revela a constante 

experimentação de Rembrandt em desenvolver sua técnica também 

em grandes formatos. Baseada na tela de mesmo tema (Fig. 7), 

pintada para o stadtholder Frederico Henrique de Orange, tem-se 

os discípulos retirando o corpo de Cristo da cruz enquanto são 

observados por José de Arimateia, à esquerda, trajando vestes 

orientais ricamente adornadas. Impressiona o contraste de luz e 

sombra conseguido pelo artista. Ao desenhar a luz divina, descendo 

da direita para a esquerda, Rembrandt enfatiza a solenidade 

do sacrifício de Jesus, criando uma atmosfera celestial para a 

composição.

Já Cristo em Emaús (Fig. 8) mostra novamente a opção de 

Rembrandt por traços rápidos e enérgicos, conforme visto em Os 

banhistas. Dessa forma, o artista transporta o espectador para a 

atmosfera íntima da narrativa bíblica [Lucas 24:13-35] onde o Cristo 

recém-ressurreto aparece para dois discípulos no caminho para a 

vila de Emaús, e com eles divide uma refeição. Interessante notar 

como o halo de luz, vindo da cabeça do Messias, cria espaços de 

iluminação distintos na cena, que coincidem com as incisões da 

ponta-seca sobre o metal.
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Descida da cruz, 1633
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Nova Iorque: Museu Metropolitan de Arte (US)
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Descida da cruz, 1633 
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Figura 8
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Cristo em Emaús, 1654 

Água-forte

Amsterdã: Rijksmuseum (NL)



Intimidade também é o fio condutor para o retrato de Jan Six (Fig. 9), produzido 

por Rembrandt em 1647. Diferente de seu tratamento mais formal (Fig. 10), a água-

forte mostra o poeta e intelectual lendo, recostado despretensiosamente na janela 

de seu estúdio, como se estivesse aproveitando a luz solar. À frente dele, sobre uma 

cadeira, mais papéis aguardam seu olhar minucioso. Six era um dos grandes amigos 

de Rembrandt em Amsterdã, e frequentava o ateliê do artista havia muitos anos. 

Com esse trabalho, Rembrandt traça um retrato moral da figura de Six, um homem 

de letras afeito à busca por conhecimento e pouco dado à força bruta, característica 

representada pela espada que repousa sob um criado-mudo.
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REMBRANDT (1606-1669) 

Jan Six, 1647
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São Petersburgo: Museu Hermitage (RU)
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Retrato de Jan Six, 1654 
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